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A essência da casa não é a casa, é o 
endereço da casa, a convivência do espaço 
urbano.
                                                                                        (Paulo Mendes da Rocha)
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Apresentação 
do Temado Tema

1.1 - Introdução e Justificativa

Apesar de no Brasil não ocorrerem fenômenos naturais súbitos de evolução rápida, tais como 

terremotos, erupções vulcânicas, maremotos, o país sofre constantemente com enchentes e 

inundações, destruindo ou danificando seriamente habitações, desabrigando famílias e trazendo como 

conseqüência a necessidade de abrigos provisórios. Tais eventos podem ocorrer em qualquer lugar e a 

qualquer momento. Nascem espontaneamente pela ação da natureza, sem que haja, necessariamente 

intervenção direta do homem.

Fenômeno Natural pode ser classificado como qualquer manifestação da natureza, podendo 

ser hidrológico, atmosférico ou topológico, provocando reações do funcionamento interno desta, 

gerando os denominados “Desastres naturais”. Podem estar relacionados com a geodinâmica terrestre 

externa, provocando tempestades, tornados, enchentes, secas; ou relacionados com a geodinâmica 

terrestre interna, causando tsunamis, terremotos, erupções vulcânicas. (CASTRO, 2003)  

Seja fruto do desenvolvimento tecnológico da sociedade, ou conseqüência do crescimento e 

adensamento das áreas urbanas, muitas vezes sem adequado planejamento, os desastres naturais têm 

acompanhado o cotidiano da sociedade. Sendo assim, novas práticas e intervenções que viabilizem a 

construção de abrigos temporários se faz necessária frente aos recentes acontecimentos, objetivando 

minimizar o sofrimento dessas populações desabrigadas em razão dos desastres.

Figura 01 - Cenário de destruição no Japão, causado pelo Terremoto 
seguido de Tsunami no início de 2011.

Fonte: www.not1.com.br
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No Brasil, o órgão responsável por coordenar pessoal especializado e gerenciamento de 

recursos é a Secretaria Nacional de Defesa Civil. Contudo, os abrigos fornecidos no país não são 

concebidos com a finalidade única de receber as populações desabrigadas, de modo que as famílias 

são encaminhadas para espaços públicos como escolas, ginásios e pavilhões. Em algumas 

situações, quando as áreas públicas não estão mais aptas para atender aos desabrigados, 

acampamentos de campanha são montados, abrigando centenas de famílias em barracas 

improvisadas pelos órgãos responsáveis. 

O presente estudo visa abordar as questões relacionadas à forma de atendimento às 

populações desabrigadas, com a implantação de Habitações Provisórias de caráter emergencial 

frente aos possíveis desastres naturais na região do estado de Santa Catarina.  Dentre tantos 

fenômenos naturais de caráter devastador que o Estado sofreu, afetando grande número de 

residências, é de fundamental importância pensar em novas medidas as quais poderão ser tomadas 

no caso de futuros desastres naturais, objetivando a melhor assistência as famílias desabrigadas, 

com mais qualidade e dignidade. 

Muitas possíveis soluções e projetos foram apresentados visando suprir a necessidade de 

abrigos emergenciais temporários, porém este trabalho nasce do objetivo não somente de projetar 

habitações emergenciais provisórias, mas também a sua implantação em forma de assentamentos, 

estudando além das questões referentes à moradia, a organização das mesmas, englobando áreas 

de lazer, saúde, educação.

A decisão de projetar habitações provisórias de emergência surgiu da percepção da 

necessidade de propiciar uma condição mais digna as populações desabrigadas após catástrofes 

naturais, adequando esta necessidade à realidade brasileira, visando à melhoria no atendimento 

prestado às vítimas de desastres e minimizar o sofrimento dos desabrigados. 

1.1  Introdução e Justificativa É necessário criar novas soluções de assentamentos de emergência observando não somente 

os aspectos econômicos (valor monetário do abrigo), logístico (armazenamento e transporte do 

abrigo), mas também, as características referentes à população, cultura e região as quais essas 

habitações provisórias visam atender, levando em consideração às reais necessidades dessas 

populações desabrigadas, criando soluções mais adequadas a realidade do estado. 

Sendo assim, este estudo objetiva o desenvolvimento de assentamentos emergenciais, 

conformados por habitações provisórias entre outros ambientes de benefício às famíliasdesabrigadas, 

1.2  Problematização

Com o número considerável de desastres naturais ocorrendo no estado de Santa Catarina, é 

possível projetar assentamentos de caráter emergencial para os desabrigados de catástrofes, com 

habitações provisórias, proporcionando as famílias espaços dignos e privados, preservando a 

identidade das comunidades e a individualidade de cada família enquanto refazem suas residências?

1.3  Objetivos

1.3.1  Objetivo Geral

Planejar um ensaio de implantação de assentamentos em situação de emergência com o 

projeto de habitações provisórias, as quais atendam os princípios de habitabilidade, segurança e 

salubridade, voltados para a população desabrigada das catástrofes naturais de Santa Catarina, 

segundo as normas da Defesa Civil e a Legislação Urbana vigente, e a partir da analise de referenciais de 

projetos e aplicações. 

Apresentação 
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1.3.2   Objetivos Específicos

· Estudar formas de assentamentos, incluindo as habitações e áreas de uso coletivo;

· Elencar diretrizes para escolha das áreas dos assentamentos;

· Projetar habitações compactas e econômicas, que propiciem privacidade as famílias, 

além de áreas coletivas, visando à integração da comunidade assentada;

· Desenvolver ambientes os quais dêem suporte as atividades de recuperação aos 

desabrigados após os desastres;

· Projetar considerando os materiais, técnicas, e a cultura da região estudada.

1.4 Procedimentos Metodológicos

Os procedimentos metodológicos seguiram as etapas elencadas:

· Leitura de livros e sites sobre os assentamentos e habitações provisórios de 

caráter emergencial, com o intuito de aprofundamento e coleta de dados;

· Estudo da legislação e normas pertinentes ao tema proposto;

· Estudo de equipamentos semelhantes ao de interesse no estudo, assentamentos e 

habitações de emergência, no Brasil e no mundo;

· Recolhimento de dados nas prefeituras e na defesa civil de Santa Catarina e 

municípios do estado;

· Escolha de terrenos para estudo de possível implantação para ensaio;

· Elaboração do programa de necessidades, dimensionamento;

· Definição do partido arquitetônico;
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